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E ORÇAMENTÁRIOS
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COMISSÃO DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS E ORÇAMENTÁRIOS

ESTRATÉGIA DE BENS IMÓVEIS


Os órgãos políticos da OEA têm debatido repetidamente ao longo dos anos sobre a premente questão do financiamento dos serviços de manutenção urgente de seus edifícios históricos. A Secretaria-Geral proporcionou aos órgãos políticos uma série de documentos definindo o escopo dessa manutenção urgente e apresentando várias opções para o seu financiamento. Relatórios sucessivos da Junta de Auditores Externos, o mais recente datado de abril de 2012, mencionam o problema como um grave risco organizacional, e instam a que sejam tomadas as providências necessárias, a fim de solucionar a situação. Este documento apresenta uma Estratégia de Bens Imóveis à Secretaria-Geral, que consiste de um elemento de curto prazo e de outro, de longo prazo.
No curto prazo, no período de 2012 a 2013, a OEA deverá gradualmente expandir os recursos disponíveis para a manutenção dos edifícios por meio do aumento da receita dos aluguéis atribuída à Secretaria-Geral, bem como da mobilização da receita proveniente do Fundo do Salão das Américas e do Fundo do Estacionamento, a fim de respaldar as respectivas despesas de manutenção dos edifícios. Não são necessárias outras ações por parte dos órgãos políticos no curto prazo. 
No longo prazo, a OEA deverá seguir a recomendação apresentada pela Junta de Auditores Externos, para que seja vendida a propriedade localizada em 16th Street, conhecida como a “Casa do Soldado” ou o “Palácio Rosa”, e para que a soma resultante da venda seja depositada no Fundo para Benfeitorias, Serviços de Manutenção e Outras Necessidades Urgentes (BIMS), cujos recursos deverão ser usados exclusivamente para tratar as questões de manutenção urgente de outros prédios históricos da OEA.  O uso do BIMS para projetos de manutenção urgente deverá ser autorizado de forma específica pelo Conselho Permanente. Deverá ser oferecido espaço alternativo para as atividades e reuniões da Junta Interamericana de Defesa, em outro edifício da OEA. A Assembléia Geral, em Cochabamba, deverá aprovar uma resolução autorizando a venda e determinando que a soma dela decorrente seja destinada à manutenção urgente dos edifícios. Segue anexo o respectivo projeto de resolução para a consideração da Assembléia Geral.  
PROJETO DE RESOLUÇÃO

VENDA DA “CASA DO SOLDADO” E

MODIFICAÇÃO DO ESTATUTO

DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA


A ASSEMBLÉIA GERAL,

TENDO VISTO os documentos “Estratégia de Bens Imóveis e Plano de Investimento para Maximizar o Potencial dos Imóveis da OEA” [CP/CAAP-3089/11 (9 de fevereiro de 2011)]; “Estratégia de Bens Imóveis e Plano de Investimento para Maximizar o Potencial dos Imóveis da OEA - Informações Complementares” [CP/CAAP-3089/11 add. 1 corr.1 (18 de abril de 2011)]; “Estratégia de Bens Imóveis e Plano de Investimento para Maximizar o Potencial dos Imóveis da OEA - Informações Complementares” [CP/CAAP-3089/11 add. 2 corr. 1 (17 de fevereiro de 2012)]; “Proposta de Estratégia de Bens Imóveis”, [CP/CAAP-3089/11 add. 3 (13 de março de 2012)]; e “Nota Informativa sobre a Estratégia de Bens Imóveis para o Grupo de Trabalho da CAAP sobre a Revisão dos Programas da OEA” [CP/CAAP-3089/11 add. 4 (16 de abril de 2012)];

RECONHECENDO que a União Pan-Americana adquiriu, pelo preço de US$ 215 mil, a propriedade histórica localizada em 2600 16th Street, Washington, D.C., conhecida como a “Casa do Soldado”, em março de 1951, para uso da Junta Interamericana de Defesa (JID), e que, desde então, a JID ocupa esse prédio;

RECORDANDO que, em 1986, a JID, utilizando seus próprios fundos e também recursos do país sede, além de uma contribuição da OEA no valor de US$ 800 mil, aprovada pelo Conselho Permanente mediante a resolução CP/RES. 417 (590/84), adicionou um anexo de 10 mil ft2 à “Casa do Soldado” e conduziu reparos estruturais à construção histórica existente na época, incluindo novo telhado, novo sistema de aquecimento e ar condicionado, e novos sistemas de eletricidade e canalização; 

TENDO PRESENTE que estudos de engenharia conduzidos em 2007 pelas empresas John Milner and Associates e Cagley and Associates indicaram deficiências e deteriorações estruturais na “Casa do Soldado”, que necessitavam de reparos estimados, na época, em US$ 1,8 milhão;

CONSIDERANDO que outros edifícios da Secretaria-Geral, inclusive o histórico Prédio Principal, o Museu, a Casita, e o Edifício Administrativo, necessitam de reparos estimados, em 2008, em US$ 36,6 milhões, e que, até esta data, a Secretaria-Geral financiou menos de 10% desses reparos; e que a dotação anual, inferior a US$ 1 milhão no orçamento do Fundo Ordinário, aprovado pela Assembléia Geral nos últimos anos para serviços de manutenção, é claramente insuficiente para financiar esses reparos;

LEVANDO EM CONTA as recomendações emitidas pela Junta de Auditores Externos e apresentadas nos relatórios encaminhados ao Conselho Permanente, datados de 30 de abril de 2011 e de 30 de abril de 2012, para que a Organização venda a “Casa do Soldado” e destine o valor da venda exclusivamente para tratar dos problemas de infra-estrutura e manutenção urgente dos outros imóveis da OEA; 

CONSIDERANDO que, devido à redução do quadro de funcionários, ocorrida nos últimos anos, há espaço disponível no Edifício da Secretaria-Geral, localizado em 1889 F Street, Washington, D.C., para a realização das atividades da JID, e que a venda da “Casa do Soldado”, capaz de gerar uma receita estimada entre US$ 7 milhões e US$ 20 milhões para a Secretaria-Geral, poderia financiar os reparos urgentes de outros imóveis na sede da Organização;

NOTANDO que, mediante a resolução AG/RES. 2157 (XXXV-O/05), a Secretaria-Geral criou, em 2005, o Fundo para Benfeitorias, Serviços de Manutenção e Outras Necessidades Urgentes (BIMS); e 

LEVANDO EM CONTA que o Artigo 32.1 do Estatuto da Junta Interamericana de Defesa dispõe que “A SG/OEA permitirá à JID ocupar e utilizar, como sua sede, a propriedade conhecida como a 'Casa do Soldado', situada em 2600 16th Street, N.W., Washington, D.C.”; e que o Artigo 34.3 estabelece ainda que o Estatuto “só poderá ser modificado pela Assembléia Geral da OEA, por iniciativa própria ou por recomendação do Conselho Permanente da OEA”,

RESOLVE:

1. Modificar o Artigo 32.1 do Estatuto da Junta Interamericana de Defesa (JID) para que leia da seguinte forma:


A sede da JID é a cidade de Washington, D.C., Estados Unidos da América.  A SG/OEA proporcionará à JID as instalações para suas reuniões e seus funcionários, em imóveis da SG/OEA, em Washington, D.C., de acordo com as necessidades e prioridades da SG/OEA.;


2. Autorizar o Secretário-Geral a vender a “Casa do Soldado”, por um valor de, no mínimo, US$ 8 milhões, e encarregá-lo de informar o Conselho Permanente sobre o assunto, após a realização da venda;

3. Instruir o Secretário-Geral a: 

a) Depositar o valor integral, líquido, da venda da “Casa do Solado” no Fundo para Benfeitorias, Serviços de Manutenção e Outras Necessidades Urgentes (BIMS), a ser destinado exclusivamente aos reparos mais urgentes dos imóveis da sede;

b) Submeter à aprovação do Conselho Permanente propostas específicas de uso do BIMS para executar esses reparos, e apresentar relatórios trimestrais à CAAP sobre o uso dos recursos do BIMS, conforme autorizado pelo Conselho Permanente; e 

c) Proporcionar, de acordo com as necessidades e prioridades da Secretaria-Geral da OEA, as instalações para os funcionários da Junta Interamericana de Defesa, em imóveis situados na sede da Secretaria-Geral da OEA, e assegurar que a Junta disponha das instalações adequadas, nesses imóveis, para realizar suas reuniões.
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